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A academia AM Dance 
Studio foi a grande vence-
dora do Got Talent Espa-
nha. O concurso televisivo 
do país vizinho chegou ao 
fi m com a conquista dos 
jovens bailarinos povei-
ros, que levaram para casa 
um prémio de 25 mil eu-
ros. Depois de dois botões 
dourados nas audições e 
nas semifi nais, o grupo da 
Póvoa de Varzim brilhou 
na fi nal da 11ª edição do 
programa transmitido pelo 
canal Telecinco, protagoni-
zando mais uma atuação 
de elevado nível. O júri e 
o público fi caram rendidos 
ao talento da AM Dance 
Studio, cujo feito interna-

AM DANCE VENCEU CONCURSO DE CANAL ESPANHOL

DANÇA

MINISTRA VEIO AO PÓVOA ARENA VER O HIP HOP DANCE 
CHAMPIONSHIP E O SUCESSO DE VÁRIOS GRUPOS LOCAIS

A Póvoa de Varzim re-
cebeu a visita de mais uma 
governante. Agora foi a vez 
da Ministra da Cultura, Ju-
ventude e Desporto a passar 
por cá no primeiro fi m de 
semanade maio. Margari-
da Balseiro Lopes esteve a 
assistir a algumas das ati-
vidades do Portugal Hip 
Hop Dance Championship. 
O evento levou milhares de 
pessoas ao Póvoa Arena e 
zona envolvente, entre atle-
tas e familiares. O executi-
vo poveiro esteve também 
em peso na iniciativa, no-
meadamente a edil Andrea 
Silva que salientou os “dias 
verdadeiramente especiais e 
de grande movimento para 
a Póvoa de Varzim”, acres-
centando que se tratou de 
uma iniciativa que “trouxe 

alegria, dança e uma ener-
gia contagiante ao Póvoa 
Arena, afi rmando o conce-
lho como palco de eventos 
de dimensão internacional”. 
A autarca poveira referiu 
ainda que foi uma “honra 
receber Margarida Balseiro 

Lopes”, apontada como uma 
“amiga da Póvoa de Varzim, 
numa visita que reforça a 
relevância e o reconheci-
mento do trabalho que tem 
vindo a ser desenvolvido”.

Refi ra-se que a compe-
tição permitiu apurar vá-

cional vem enriquecer o 
palmarés da academia li-
derada por Ana Marques. 
Além da natural felicida-
de, a responsável começou 
por admitir que esta vitó-
ria trouxe uma “sensação 
maravilhosa”, sublinhando 
que “sair do nosso país , 
seja em que competição 
for, tem sempre um senti-
mento muito especial e de 
responsabilidade por es-
tarmos a representar Por-
tugal”. Em palco estiveram 
cerca de 50 dançarinos que 
demonstraram “elevada 
sincronização, energia e 
complexidade técnica das 
coreografi as”, salientou a 
organização.

rias equipas locais para o 
Mundial que vai decorrer 
em Phoenix, nos EUA, no 
próximo verão. A RP  Aca-
demy garantiu a qualifi ca-
ção de cinco equipas e mais 
de meia centenas de jovens. 
Os Zheus (Mini Crew) des-

tacaram-se ao sagrarem-se 
campeões nacionais, en-
quanto os Blckrs  (Adult) e 
os JV Mambo (JV Mega) as-
seguraram lugares de pódio 
e o passaporte, tal como os 
Off -Code (Varsity) e os Na-
tion (Megacrew). 
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Cláudia Mota Pinto 
e Diana Picas Carvalho 
marcaram presença nas 
duas últimas edições do 
‘Viva Saúde’, programa que 
é uma parceria da Rádio 
Onda Viva e do grupo Tro-
fa Saúde. 

A primeira, médica es-
pecialista em Psiquiatria, 
com diferenciação em Psi-
quiatria de Intervenção, 
veio falar sobre esta área 
inovadora que utiliza tec-
nologias avançadas para 
tratar doenças psiquiátri-

PSIQUIATRA E NUTRICIONISTA DO TROFA SAÚDE 
DEIXARAM DICAS E CONSELHOS NA ONDA VIVA

cas resistentes ao tratamen-
to farmacológico e psicote-
rapia. Cláudia Mota Pinto 
trabalha em três unidades 
da rede, nomeadamente 
nos Hospitais Senhor do 
Bonfim (Vila do Conde), 
Boa Nova (Perafita) e Braga 
Centro. 

Já a nutricionista abor-
dou o tema "Porque começa 
sempre bem... e depois de-
siste? - Como manter uma 
alimentação saudável na 
vida real." Diana Picas Car-
valho dá consultas em duas 

unidades da rede, nomea-
damente na Clínica de Vila 
do Conde e em Barcelos. 

Esta rubrica de literacia 
em saúde vai habitualmen-

te para o ar à quarta-feira, a 
partir das 16h, tendo repe-
tição às 10h de sexta-feira e 
às 21h de segunda-feira, fi-
cando depois disponível na 

secção podcast no nosso 
site na internet, na qual 
encontra também as edi-
ções anteriores sobre va-
riados temas de saúde. 

FALECEU ANTIGO COLABORADOR 
FOTOGRÁFICO DA ONDA VIVA

Faleceu um antigo co-
laborador da Rádio Onda 
Viva e do Jornal Notícias 
Onda Viva. Luís Xavier 
morreu no passado sába-
do, aos 71 anos, deixando 
saudades a quem com ele 
privou. Tornou-se uma 
personalidade conhecida 
na comunidade poveira na 
função de fotógrafo, tendo 
marcado presença em cen-
tenas de eventos de âmbito 
associativo, cultural, des-
portivo, político e religioso. 

Luís Xavier nasceu a 25 de 
março de 1955 e desempe-
nhou várias atividades pro-
fissionais ao longo da vida, 
mas foi através da fotografia 
que se cruzou connosco, re-
gistando a história local em 
milhares de imagens que 
captou, nomeadamente de 
várias edições das Noites 
de Verão da ROV. À famí-
lia e aos amigos próximos 
expressamos sentidas con-
dolências neste momento 
de dor.

As turmas do terceiro 
ano de escolas de primei-
ro ciclo do Agrupamento 
Campo Aberto visitaram-
-nos no início desta sema-
na. De manhã estiveram 
cá os jovens de Beiriz e de 
tarde foi a vez dos alunos 
da Escola de Paçô, de Ter-
roso, que estão retratados 
na imagem. Todos tiveram 
oportunidade de conhecer 
as nossas instalações e as 
nossas atividades, colocan-
do questões e tirando dúvi-
das sobre o funcionamento 
da rádio local da Póvoa de 
Varzim. 

ALUNOS DE BEIRIZ E DE TERROSO VIERAM CONHECER-NOS
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das autoridades compe-
tentes. Tudo isto pago com 
dinheiro público, alegada-
mente, claro está, porque 
em Portugal a cautela se-
mântica deve ser usada até 
para respirar.

Mas talvez o aspecto mais 
curioso seja outro, o Chega, 
goste-se ou não do partido, 
foi praticamente o único 
a tocar no assunto desde 
o início da campanha, en-
quanto outros preferiram 
tratar as denúncias como 
ruído político agora, subi-
tamente descobriram a im-
portância da transparência.

Mais interessante é saber 
que pedidos iguais foram 
feitos noutras juntas. E que 
o padrão se repetiu quase 
como tirado de um guião: 
entregaram mapas, qua-

dros, folhas e muita conta-
bilidade visualmente sim-
pática… menos os extratos 
bancários propriamente 
ditos. Parece existir uma 
convicção de que devemos 
confiar nos números apre-
sentados, sem a deselegân-
cia de querer confirmar os 
movimentos reais das con-
tas.

Parece que existe nos ór-
gãos autárquicos uma ideia 
extraordinária: fiscalizar é 
uma afronta. Quem per-
gunta demasiado é “pro-
blemático”, quem insiste é 
“radical”, e quem exige do-
cumentos talvez esteja ape-
nas a perturbar a paz destes 
executivos habituados a dé-
cadas de gestão sem contra-
ditório.

Enquanto o principal vi-

sado desta história, que ou-
trora se refugiou no RGPD, 
refugia-se agora no sigilo 
bancário (como se este se 
aplicasse aos clientes e não 
aos bancos…) os que que-
rem abandonar o barco, até 
se atropelam. Infelizmente, 
alguns já não o conseguem 
fazer sem levantar muitas 
reservas, até porque ser 
sócio do presidente e de-
pois afirmar desconhecer 
as contas não é particular-
mente credível. Eventual-
mente também se poderá 
afirmar o mesmo daqueles 
que se apressam a dizer que 
os contactos com o visado 
eram apenas casuais.

A ver vamos, a procissão 
ainda agora saiu do adro da 
igreja, mas tem muito mais 
que um só andor!

começar a fazer perguntas.
E que perguntas inconve-

nientes elas foram.
Durante meses, houve 

quem insistisse em consul-
tar contas, extratos bancá-
rios e documentação finan-
ceira. A resposta foi digna 
de uma tragicomédia: “o 
RGPD parece que não dei-
xa”, “estamos à espera de 
um parecer”, etc... O pare-
cer entretanto parece que 
chegou, mas esqueceram-se 
dele.

Correu mal, porque na 
TV apareceram as despe-
sas em restaurantes, ta-
baco, roupas, perfumaria, 
transferências MBWay, le-
vantamentos em dinheiro 
e outros movimentos cuja 
criatividade financeira me-
recerá certamente a atenção 

Só podia escrever sobre o 
caso da Junta de Freguesia 
de Vila do Conde, e o que 
mais me impressionou: a 
quantidade de gente que, 
perante sinais evidentes 
durante anos, conseguiu 
manter uma calma assente 
em hipocrisia. A reporta-
gem “Prova dos Factos”, da 
RTP1, veio estragar esse 
confortável ambiente de 
tranquilidade onde, apa-
rentemente, tudo corria 
sempre muito bem …até se 

MBWAY E TABACO!

CRÓNICAS  MILITARES 

O LAMEGO
JGA

(EX-ALFERES MILICIANO 
DE INFANTARIA)

história o morteiro até está 
instalado e fixo ao chão.

Numa certa noite, o IN 
(inimigo), guerrilheiros 
da Frelimo, talvez por não 
possuir muitas munições, 
disparava longe a longe e in-
tercalava com insultos, tipo 
‘f..... da p... ide para a Metró-
pole!’, ‘as vossas mulheres 
estão lá a f.... com outros!’ 
Isto no silêncio da noite era 
perfeitamente audível!

Dado que nós até tínha-
mos morteiros, como re-
feri atrás, resolvi ordenar 
ao Lamego: “Manda-lhes 
para cima uma morteira-

O Lamego, que como o 
nome indica era da região 
de Lamego, era o nosso por-
ta morteiro. Ele tinha, ou 
devia ter, treino militar para 
a utilização do morteiro, 
cujo funcionamento não era 
muito difícil, mas cujo al-
cance poderia ir até três mil 
metros de distância. Nesta 

da, mas regula para os 45 
graus, para cair em cima 
deles, e não para o ar, pois 
cai em cima de nós”. Res-
ponde-me o Lamego: “Meu 
Alferes, ainda bem que me 
disse para regular para os 
45 graus, porque às tantas ia 
mandar mesmo para o ar!” 
Verdade ou não, só digo 
que não podíamos dormir 
nestas situações e que os 
nossos soldados estavam 
muito mal preparados, mas 
na Frelimo os guerrilheiros 
eram os maltrapilhos, des-
calços de calções todos re-
mendados!...

Pub
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de. Até a sempre diligente 
Procuradoria-Geral da Re-
pública encontrou motivo 
para abrir uma ridícula ave-
riguação preventiva a Pedro 
Nuno Santos, logo utilizada 
para equilibrar os pratos da 
“balança ética” da eleição. O 
país rapidamente se viu pe-
rante uma eleição que não 
queria e que, em parte, não 
entendia. Se Pedro Nuno 
Santos algum dia se preocu-
pou com timings, fez tudo 
errado. Avançou demasia-
do cedo para a liderança do 
partido, quando ainda não 
tinha limpado a imagem da 
saída forçada do Governo. 
Derrubou o Governo de 
Montenegro quando este 
ainda era popular e dis-
tribuía o excedente amea-
lhado pelos Governos de 
António Costa. Não contou 
com a salomónica disposi-
ção da Procuradoria-Geral 
da República, nem com o 

O SISTEMA PARTIDÁRIO PORTUGUÊS, 
OS DILEMAS DO PS E DO PSD (4)

desgaste do povo português 
com quase uma década de 
governação socialista.

O povo não queria nova-
mente o PS a governar. Mais 
grave, não queria mesmo 
Pedro Nuno Santos a gover-
nar. Os estudos de opinião 
que analisavam as caracte-
rísticas pessoais dos líderes 
partidários eram aterrado-
res. Mesmo considerando 
o contexto da campanha 
eleitoral, até na pergunta 
“quem é mais sério?”, Pedro 
Nuno Santos perdia para 
Luís Montenegro.

Foi um desastre para o 
PS. O PSD e Montenegro 
saíram reforçados… mas 
pouco. Com uma eleição 
travada em torno de temas 
de escândalos éticos e judi-
ciais, depois de o Governo 
ter passado meses a discutir 
políticas migratórias — as 
célebres “portas abertas” —, 
o terreno estava propício 

escândalo — ético ou jurídi-
co — que atingiu o Primei-
ro-Ministro.

Há abundantes exemplos 
de Governos com poucos 
meses e ainda em estado de 
graça derrubados e imedia-
tamente reconduzidos pelo 
eleitorado com maiorias 
reforçadas. Derrubar um 
Governo nessas condições é 
sempre arriscado.

Para além do “radica-
lismo”, o principal defeito 
político apontado a Pedro 
Nuno Santos é a impulsivi-
dade. Uma certa irreflexão, 
vizinha da infantilidade. 
Pedro Nuno Santos, com o 
PS atrás dele, acantonou-se 
numa posição categórica. 
Não poderia dar confiança a 
um Governo e a um Primei-
ro-Ministro que a haviam 
desmerecido. Marcelo Re-
belo de Sousa, sempre lesto 
nas dissoluções, convocou 
eleições em tempo recor-

OPINIÃO

DIZER MAL
uma instituição.

O livro de elogios, se exis-
te, encontra-se empoeirado, 
esquecido num canto qual-
quer.

Na generalidade, os nos-
sos olhos só procuram os 
defeitos, pois a perfeição é 
obrigatória, tanto mais se a 
responsabilidade não é nos-
sa. Embora o povo costume 
dizer que perfeito, perfeito 
só Deus e mesmo assim não 
agradou a todos.

Se vemos uma obra aca-
bada, preocupamo-nos em 
descobrir algo que pensa-
mos ser o mais importante, 
nem que seja a falta da casa 
de banho, que deve acompa-

nhar todas as obras de exce-
lência.

Quando não conhecemos 
a obra que está por trás do 
taipal, imaginamos que ela 
terá todos os defeitos que 
prevemos e até os defeitos 
imaginados, ou desejados. 
Então o taipal torna-se o 
muro das lamentações.

Perante um mundo vi-
rado do avesso em que se 
privilegia o maldizer, prefi-
ro recordar quando há cin-
quenta, cem anos, embora 
com olhares diferentes, os 
jornais uniam-se pela Pó-
voa, veja-se a luta pelo Por-
to de Pesca, a construção 
da Casa dos Pescadores, ou 

ser lido até à salivação. De-
pois dizem que a imprensa é 
sensacionalista. Basta verifi-
car quais são os jornais com 
mais tiragem. 

Não há jornais de boas 
notícias, nem boas notícias 
nos jornais.

Reparem que já na Idade 
Média, a poesia galaico-por-
tuguesa não estaria comple-
ta se não tivesse criado as 
Cantigas de Escárnio e Mal-
dizer, está-nos no sangue!

Quando descontentes 
pela forma como nos tratam 
em qualquer atendimento 
público, requisitamos, de 
imediato, o livro de recla-
mações. Este é já só por si 

Dizer mal faz parte de 
qualquer bom português 
que se preze.

Dizer mal é uma arte. A 
arte de prender a atenção, a 
arte de ser ouvido, a arte de 

“Caímos que nem uns 
patinhos!” — foi a expres-
são usada por um dirigente 
do Partido Socialista para 
lamentar a não aprovação 
da moção de confiança 
que provocou a queda do 
primeiro Governo de Luís 
Montenegro e as eleições le-
gislativas de 2025, nas quais 
o PS sofreu uma derrota 
histórica.

O caso Spinumviva foi 
abundantemente comenta-
do nestas páginas, pelo que 
não voltaremos a ele. Para 
este artigo, convém apenas 
relembrar que as eleições 
legislativas de 2025 tiveram 
como pano de fundo um 

LC

para o Chega. Ventura apro-
veitou. Sendo o Chega o ter-
ceiro partido mais votado, 
mas conseguindo o segun-
do maior grupo parlamen-
tar, Ventura rapidamente 
reclamou para si o título de 
“líder da oposição”.

Com o esmagamento do 
PS e da restante esquerda 
parlamentar — com a pe-
quena exceção do Livre —, 
a soma da AD, da IL e do 
Chega passava os dois ter-
ços necessários para uma 
revisão constitucional.

Com um Presidente da 
República da sua área políti-
ca, a direita tinha o domínio 
completo do sistema políti-
co pela primeira vez no nos-
so regime democrático.

Pedro Nuno Santos de-
mitiu-se na noite eleitoral. 
O PS parecia totalmente 
derrotado; Montenegro e 
o PSD estavam eufóricos e 
triunfalistas.

mesmo a questão do nasci-
mento de Eça de Queiroz. 
Os Poveiros mais influentes, 
embora de partidos diferen-
tes, uniam-se com o intuito 
de engrandecer a Póvoa.

Ao folhearmos esses jor-
nais arquivados na Bibliote-
ca, podemos refazer a nossa 
memória coletiva. Têm sido 
fonte determinante de in-
vestigação e têm ajudado a 
contar a nossa História com 
verdade e objetividade.

A história da Póvoa seria 
bem mais rica se tentásse-
mos, de vez em quando, 
mostrar a realidade de ân-
gulos diferentes, utilizando 
outro olhar.
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SOPA DE LETRAS

A “Escrita Poveira”: Sabias que a Póvoa teve um 
sistema de escrita próprio? As Siglas Poveiras 
eram marcas rudimentares usadas pelos 
pescadores para identificar barcos, redes e até 
pertences familiares. Era um código transmitido 
de pais para filhos, único no mundo.

O Santo Casamenteiro é o padroeiro: Embora 
o São Pedro seja a festa “rainha” da cidade, o 
padroeiro da Póvoa de Varzim é, na verdade, 
a Nossa Senhora da Assunção. No entanto, a 
devoção ao São Pedro é tão forte que a cidade 
para literalmente durante as festas de junho.

A “Ala-Arriba”: Esta expressão, hoje famosa em 
todo o país, nasceu nas praias da Póvoa. Era o 
grito de força dos pescadores quando puxavam as 
redes e os barcos para terra, em esforço coletivo.

Berço de um Génio Literário: Foi na Póvoa de 
Varzim que nasceu Eça de Queirós, em 1845. A 
sua casa natal ainda pode ser vista na Praça do 
Almada, e a cidade é frequentemente citada como 
um ponto de referência cultural no Norte.

O Primeiro Casino de Portugal: A tradição 
do jogo na Póvoa é secular. O atual Casino da 
Póvoa, inaugurado nos anos 30, é herdeiro de 
uma licença de jogo que remonta ao século XIX, 
tornando a cidade um dos destinos de lazer mais 
antigos do país.

1ª
Altos palácios,
linda janelas,
abrem e fecham,
ninguém mora nelas.

2ª
Vou por aqui abaixo,
em busca de vocemecê,
nas costas levo quem busco
e dentro que me fez.

3ª
Uma dama delicada,
delicada no comer,
que mastiga e deita fora,
engolir não pode ser.

RESPOSTAS: 
1ª Os olhos; 2ª A carta; 3ª A tesoura;

ADIVINHAS

ORGULHO POVEIRO
SABIA QUE...

DESCOBRE AS 10 DIFERENÇAS DESCOBRE AS 10 DIFERENÇAS 
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AS ANEDOTAS
O paciente entra no consultório e diz:
— Ó senhor doutor, sinto-me um bocado ignorado...
O médico, sem levantar a cabeça do papel, grita:
— Próximo!

A Maria pergunta ao Joaquim:
— Quim, se eu morresse, tu voltavas a casar?
— Oh Maria, claro que não!
— Porquê? Não gostaste de estar casado comigo?
— Gostei, Maria... mas se eu sobrevivi à primeira, não ia arriscar a segunda!

Um pedinte aborda o Manuel na rua:
— Olhe, desculpe, o senhor podia dar-me 5 euros para o jantar?
O Manuel olha para ele e diz:
— Mas como é que eu sei que não vai gastar o dinheiro em cerveja na 
taberna aqui ao lado?
O pedinte responde logo:
— Ó senhor, não se preocupe! O dinheiro da cerveja eu já o tenho!

O juiz pergunta ao réu:
— Então o senhor entrou na casa, levou as joias, o dinheiro e o televisor, 
mas deixou o computador e o tablet? Porquê?
O réu baixa a cabeça e diz:
— Ó senhor juiz, não me castigue mais... a minha mulher já não me cala os 
ouvidos a dizer que eu não tenho ambição nenhuma!

A professora pergunta na aula de ciências:
— Quem é que me sabe dizer o que é a Lei da Gravidade?
O Joãozinho levanta a mão:
— É o que impede que a gente caia para cima quando tropeça!

Um polícia manda parar um carro que ia aos ziguezagues:
— O senhor bebeu?
— B... bebi umas dez cervejas, senhor guarda.
— Pois, vai ter de soprar no balão.
— Ah, isso agora não dá...
— Porquê?
— Porque eu não tenho fôlego para encher balões, só tenho sede para os 
esvaziar!

O pessimista diz: 
— Isto está tão mal, mas tão mal, que não pode piorar! 
O otimista sorri e responde: 
— Pode, pode!

O Joaquim chega a casa e diz à mulher: 
— Maria, prepara as malas que eu ganhei o Euromilhões! 
A Maria, toda contente: 
— Ai Joaquim, que maravilha! E o que é que eu levo? Roupa de verão ou de 
inverno? 
O Joaquim responde: 
— Leva o que quiseres, desde que estejas fora de casa em dez minutos!

PARA RIR!!!
PARA RIR!!!...
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O TEMPO NA REGIÃO - 14 A 20 DE MAIO

ÚLTIMAS  

PÓVOA DE VARZIM
32.ª Praça dos Pintores
16 de maio de 2026
Sábado, 10h00 às 19h00, Biblioteca Diana-Bar

Soam as Guitarras: Diogo Piçarra
16 de maio de 2026
sábado, 21h30, Cine-Teatro Garrett

Dia e Noite dos Museus
18 e 23 de maio de 2026
9h30, Museu Municipal

Exposição “Um mundo de conchas – A coleção do povei-
ro Fernando Novo”
de 20 de maio a 10 de julho de 2026
sde segunda a sexta-feira: 9h30–12h30 e 13h30–17h00, 
Arquivo Municipal

IV Grande Gala do Fado
23 de maio de 2026
sábado, 21h15, Cine-Teatro Garrett

VILA DO CONDE
3º Encontro de Coros
16 de maio de 2026
sábado, 21h00, Auditório do CCO

O Estrangeiro - cinema
17 de maio de 2026
domingo, 16h00 e 21h30, Teatro Municipal de Vila do 
Conde

Gigante - cinema
21 de maio de 2026
quinta, 21h30, Teatro Municipal de Vila do Conde

BARCELOS
Carolina Deslandes | Festival cantAutor
16 de maio de 2026
sábado, 22h, Theatro Gil Vicente

Grande Entre os Assassinos - Eduardo Madeira
20 de maio de 2026
quarta, 21h30, Theatro Gil Vicente

ESPOSENDE
Instalação artística “Identidades Cruzadas – Fragmentos 
do Mundo”
até 31 de maio de 2026
Rua 1.º de Dezembro, Esposende

Esposende Comedy Sessions
21 de maio de 2026
quinta, 21h30, Auditório Municipal de Esposende

TROFA
2º Dia Aberto na " Escola dos Santeiros " São Mamede 
do Coronado
18 de maio de 2026
Escola dos Santeiros em S. Mamede do Coronado

AGENDA
GONÇALO ANGEIRAS 
APRESENTA CANDIDATURA 
À LIDERANÇA DO PS/PÓVOA

Gonçalo Angeiras é can-
didato à presidência da Co-
missão Política Concelhia 
do Partido Socialista da 
Póvoa de Varzim. O anún-
cio foi feito no Centro de 
Ocupação de Tempos Livres 
– Norte, em Aver-o-Mar, 
freguesia em que a junta é 
liderada por Ana Rita Sen-
cadas, que foi apresentada 
como candidata a vice-pre-
sidente na lista que terá de 
ser entregue até 12 de ju-
nho, enquanto José Carlos  
Sá será o Secretário Conce-
lhio para a Organização em 
caso de triunfo. 

O sufrágio está agendado 
para 20 de junho e apresen-
tação pública do movimen-
to “Póvoa Inteira” terá lugar 
no dia 30 de maio, às 16h30, 
no Pavilhão Multiusos da 
Antiga Escola do Cruzeiro, 
em Aver‑o‑Mar. O projeto 
identifica três áreas priori-
tárias para o mandato 2026-
2028: habitação, economia 
local e custo de vida. Os so-
cialistas poveiros preparam 
um novo ciclo após oito 
anos de liderança   de João 
Trocado, que já revelou não 
ser recandidato ao cargo. 
Gonçalo Angeiras avança 
com o olhar colocado no 

horizonte das autárquicas 
de 2029, nas quais acre-
dita que pode haver uma 
mudança, sendo o objeti-
vo começar a preparar esse 
cenário com iniciativas de 
proximidade com as pes-
soas e as instituições. 

Perante uma sala com-
posta por apoiantes próxi-
mos, nomeadamente os ve-
readores Andreia Teixeira e 
Miguel Nascimento (eleitos 
pela Aliança Poveira), além 
dos históricos Joaquim Vi-
lar (antigo autarca de Terro-
so) e Paulo Eça Guimarães 
(que será o mandatário da 
candidatura), Gonçalo An-
geiras lembrou que o  PS li-
derou, nas últimas eleições, 
uma coligação que alcançou 
resultados significativos, in-
cluindo vitórias na cidade 
da   Póvoa de Varzim e em 
Aver‑o‑Mar. O movimen-
to “Póvoa Inteira” defende 
uma visão integrada do 
concelho, valorizando todas 
as freguesias e apostando 
na criação de secções de 
residência, começando por 
Aver‑o‑Mar e Terroso, para 
reforçar a proximidade ao 
território concelhio. Para 
breve ficou prometida a di-
vulgação do coordenador 

do gabinete de estudos que 
irá elaborar um plano estra-
tégico local até 2050, com 
diagnóstico aprofundado 
e contributos de indepen-
dentes e de forças vivas da 
comunidade. 

Gonçalo Angeiras tem 23 
anos e é natural da Póvoa de 
Varzim, sendo licenciado 
em Direito e estando a con-
cluir um mestrado em Filo-
sofia, Política e Economia. 
Nesta altura exerce funções 
como jurista e consultor 
numa empresa privada de-
dicada ao planeamento ur-
bano e ao ambiente, área na 
qual se tem especializado, 
com enfoque nos estudos 
sobre habitação. Apesar de 
jovem, o candidato apre-
senta um percurso ativo 
de participação política: 
foi presidente da concelhia 
da Juventude Socialista e 
desempenhou funções dis-
tritais e nacionais, foi elei-
to deputado municipal em 
2021, integrou a lista de 
candidatos à Assembleia 
da República   em 2025 e 
coordenou a campanha da 
Aliança Poveira nas últi-
mas autárquicas, mantendo 
atualmente atividade na As-
sembleia Municipal.


